O recorte das Regiões Geográficas 
Imediatas e Intermediárias de 2017 


onsiderando as mudanças ocorridas na dinâmica econômica do 

mundo, a inserção do Brasil nos circuitos mundiais, as novas po- 
larizações globais, e tendo em vista, ainda, que o território brasileiro 
vem passando por intenso processo de transformação, que precisa ser 
identificado em sua diversidade, é oportuna a construção de um novo 
modelo de divisão regional para o País. 


É expressivo o aumento verificado na diferenciação interna do 
espaço territorial brasileiro, como resultado de modificações econô- 
micas, demográficas, políticas e ambientais vivenciadas nas últimas 
décadas, reforçando a necessidade de atualização do quadro regional 
anterior (Mesorregiões e Microrregiões Geográficas) produzido na 
década de 1980. 


O recorte das Regiões Geográficas Imediatas e Intermediárias 
de 2017 incorpora as mudanças ocorridas no Brasil ao longo das últi- 
mas três décadas. O processo socioespacial recente de fragmentação/ 
articulação do território brasileiro, em seus mais variados formatos, 
pode ser visualizado em vários estudos desenvolvidos no IBGE. O 
recurso metodológico utilizado na elaboração da presente Divisão Re- 
gional do Brasil valeu-se dos diferentes modelos territoriais oriundos 
de estudos pretéritos, articulando-os e interpretando a diversidade 
resultante. A região torna-se, por meio dessa opção, uma construção 
do conhecimento geográfico, delineada pela dinâmica dos processos 
de transformação ocorridos recentemente e operacionalizada a partir 
de elementos concretos (rede urbana, classificação hierárquica dos 
centros urbanos, detecção dos fluxos de gestão, entre outros), capazes 
de distinguir espaços regionais em escalas adequadas. 
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As Regiões Geográficas Imediatas têm na rede urbana o seu principal elemen- 
to de referência. Essas regiões são estruturas a partir de centros urbanos próximos 
para a satisfação das necessidades imediatas das populações, tais como: compras de 
bens de consumo duráveis e não duráveis; busca de trabalho; procura por serviços 
de saúde e educação; e prestação de serviços públicos, como postos de atendimento 
do Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, do Ministério doTrabalho e de serviços 
judiciários, entre outros. 


As Regiões Geográficas Intermediárias correspondem a uma escala intermedi- 
ária entre as Unidades da Federação e as Regiões Geográficas Imediatas. Preferen- 
cialmente, buscou-se a delimitação das Regiões Geográficas Intermediárias com a 
inclusão de Metrópoles ou Capitais Regionais (REGIÕES..., 2008). Em alguns casos, 
principalmente onde não existiam Metrópoles ou Capitais Regionais, foram utilizados 
centros urbanos de menor dimensão que fossem representativos para o conjunto 
das Regiões Geográficas Imediatas que compuseram as suas respectivas Regiões 
Geográficas Intermediárias. 


As Regiões Geográficas Intermediárias organizam o território, articulando as Re- 
giões Geográficas Imediatas por meio de um polo de hierarquia superior diferenciado 
a partir dos fluxos de gestão privado e público e da existência de funções urbanas de 
maior complexidade. 


O trabalho desenvolvido pelos geógrafos do IBGE foi realizado com o auxílio de 
sua Rede de Agências e Unidades Estaduais na tarefa de recortar o Brasil em unidades 
territoriais, seguindo critérios claros e aplicáveis a todo o País. 


De acordo com as definições previamente estabelecidas, uma proposta preli- 
minar de divisão regional foi enviada à Rede de Agências e Unidades Estaduais do 
IBGE, assim como às Secretarias e/ou Institutos de Planejamento das Unidades da 
Federação. Essa etapa buscou incorporar novos atores ao processo de delimitação 
das Regiões Geográficas, incluindo o conhecimento local das diferentes formas de 
organização do espaço brasileiro. 


O processo de regionalização 


A proposta de regionalização do território brasileiro foi baseada na identificação 
de cidades-polo e dos municípios a elas vinculados. A escolha dessa metodologia 
na construção dos recortes regionais teve como ponto de partida os conceitos de 
território-rede e território-zona, que ajudam a mostrar a pluralidade das formas de se 
interpretar o espaço e sua relação com os sujeitos sociais, temas discutidos a seguir. 


Pressupondo que o território, enquanto relação de apropriação da sociedade 
sobre o espaço, não pode ser analisado somente pela fixidez e estabilidade, o concei- 
to de território-rede (HAESBAERT, 2004) incorpora, para além daqueles atributos, o 
movimento (fluxos) e as diferentes formas de mobilidade. Sendo assim, ele não seria 
somente um território-zona, mas também um território-rede (HAESBAERT, 2004) . A 
combinação dessas duas interpretações do espaço marcam o método de diferenciação 


8 Os centros urbanos no estudo Regiões de Influência das Cidades - Recic 2007 (REGIÕES..., 2008) foram classificados 
conforme a seguinte hierarquia: Metrópoles: Grande Metrópole Nacional, Metrópole Nacional e Metrópole; Capital Regional 
(níveis A, Be C); Centro Sub-Regional (níveis A e B); Centro de Zona (níveis A e B); e Centro Local (REGIÕES..., 2008, p. 11-12). 
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regional deste trabalho, ao focar não somente a continuidade espacial (uma leitura 
horizontal), como também os fluxos (i)materiais que os atravessam. 


O território-zona — um território contínuo — é identificado quando os fluxos e fixos 
se localizam em um espaço ininterrupto e homogêneo. No Projeto Divisão Regional 
do Brasil em Regiões Geográficas Imediatas e Regiões Geográficas Intermediárias 
2017, o maior exemplo seriam os arranjos populacionais, que correspondem a uma 
área contínua de municípios (divisão político-administrativa) que possuem elementos 
imóveis/fixos, são conurbados e apresentam fluxos (deslocamento cotidiano para tra- 
balho e estudo) em uma porção relativamente coesa do território (ARRANJOS..., 2015). 


Segundo Barbosa (2014), a região zonal — território-zona — não tem sentido se 
for levada em consideração como uma unidade independente. É preciso considerar 
que esse território está inserido em um espaço mais amplo e se conecta, por inter- 
médio de redes, com outros centros distantes. As interações espaciais, por meio dos 
polos e redes, também reorientam as estruturas essenciais para as delimitações de 
regiões polarizadas. 


Sobre o território-rede, sua premissa é a centralidade medida a partir do controle 
que as cidades exercem por suas funções de alcance intra e inter-regionais. A amplia- 
ção dos fluxos no espaço geográfico, proveniente da diversificação dos processos 
na pós-modernidade, gera uma divisão territorial cada vez mais complexa. Assim, 
a discriminação dos fluxos, por meio de níveis, intensidades e orientações, está re- 
lacionada a uma complexa divisão territorial do trabalho e à pluralidade de objetos 
e ações construídas socialmente, que auxiliam a definição de um quadro territorial, 
conjugando usos contínuos e fluxos (RIBEIRO, 2001). 


A conjugação dessas duas dimensões (e metodologias) precisa ser levada em 
consideração, pois, se a lógica zonal capta um sentido de organização e de uso con- 
tínuo do território, a lógica em rede valoriza a interação nela presente. Enquanto as 
divisões regionais baseadas em áreas definem os espaços de continuidade, as divisões 
regionais baseadas em redes mostram polarizações estruturadas por funções e fluxos. 
Embora métodos distintos, de maneira alguma são exclusivos, e é da sua conjugação 
que resultam os métodos de regionalizações mais complexos e abrangentes, intuito 
deste trabalho. 


Para o entendimento de uma regionalização mais abrangente e complexa, 
pode-se novamente citar Haesbaert (2010), mostrando as diversas formas de elabo- 
ração de recortes regionais. O autor refere-se a diferentes maneiras nas quais uma 
região pode ser definida. A primeira perspectiva concebe a região como “artifício” 
considerada como um instrumento de análise. Essa regionalização permitiria o uso 
de qualquer atributo, variando de acordo com o objetivo pesquisado. Uma segunda 
forma de regionalização considera a região como “fato ou seja, uma região “dada” 
por outros sujeitos sociais em seus espaços vividos. É nessa abordagem em que se 
poderiam colocar os regionalismos. A terceira abordagem considera a região como 
“plano” — um instrumento de intervenção no espaço -, buscando conduzir a dinâmica 
socioespacial regional. A última das formas de interpretação do espaço em regiões, 
segundo o autor, leva em conta a região como “artifício” Esse enfoque é ao mesmo 
tempo teórico e prático e tenta responder a distintas articulações da sociedade no 
tempo e no espaço. 
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Independentemente do conceito a ser escolhido, é imperativo saber que a região 
é circunstanciada, historicamente, como uma articulação espacial por meio dos dife- 
rentes sujeitos sociais que nela estão inseridos — e se inserem também. Escolher uma 
das formas de regionalização, portanto, não invalida as outras. É possível escolher a 
que se mostrar mais adequada para determinado objetivo, porém é necessário deixar 
claro os pressupostos assumidos, e os objetivos a serem alcançados. 


A construção do presente recorte regional pode ser avaliada em duas etapas 
distintas e complementares: a primeira se refere aos levantamentos bibliográficos 
dos conceitos de regionalização e dos recortes regionais elaborados pelo Instituto 
— explicitados e desenvolvidos a seguir - acompanhada da escolha de premissas e 
critérios para as definições das regiões. Esse constructo se completa em uma se- 
gunda etapa, na qual a divisão regional obtida foi avaliada pela Rede de Agências 
e Unidades Estaduais do IBGE e também pelas Secretarias e/ou Institutos de Plane- 
jamento das Unidades da Federação. A seguir, listam-se outros estudos regionais 
do IBGE que constituíram as principais referências utilizadas na presente proposta 
de regionalização: 


e Regiões de Influência das Cidades - Recic 2007 


Define a hierarquia dos centros urbanos e delimita as regiões de influência 
a eles associadas a partir dos aspectos de gestão federal e empresarial e da 
dotação de equipamentos e serviços, de modo a identificar os pontos do 
território a partir dos quais são emitidas decisões e é exercido o comando 
em uma rede de cidades. Para tal, foram utilizados dados de pesquisa espe- 
cífica e, secundariamente, dados de outros levantamentos também efetuados 
pelo IBGE, bem como registros provenientes de órgãos públicos e empresas 
privadas (REGIÕES..., 2008). 


e Divisão Urbano-Regional 


Tendo por base o arcabouço conceitual-metodológico desenvolvido no Regic 
2007 (REGIÕES..., 2008), fornece uma visão regional do Brasil a partir dos 
fluxos articulados por sua rede urbana. O estudo identificou regiões em três 
escalas: Regiões Ampliadas de Articulação Urbana, Regiões Intermediárias 
de Articulação Urbana, e Regiões Imediatas de Articulação Urbana. Todas as 
regiões identificadas são formadas a partir de uma cidade que comanda a 
sua região, estabelecendo-se relacionamentos entre agentes e empresas nos 
respectivos territórios (DIVISÃO..., 2013). 


e Gestão do Território 2014 


Aborda o tema das redes e fluxos do território em uma de suas dimensões 
imateriais, porém com grande força de organização espacial: os fluxos de ges- 
tão. Nesse sentido, o estudo busca compreender como as diferentes regiões 
e cidades se conectam por meio da gestão do território, e quais são os polos 
que concentram a capacidade de comando e controle do País, tanto do lado 
do Estado — representado pelas instituições públicas federais que possuem 
unidades espalhadas pelo Território Nacional para atender à população, le- 
vantar dados e informações e recolher tributos — quanto do lado do mercado 
- representado pelas empresas privadas multilocalizadas (GESTÃO..., 2014). 
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e Logística dos Transportes do Brasil 2014 


Apresenta as principais estruturas de transporte, tais como rodovias, ferrovias, 
hidrovias, aeroportos e portos, bem como outros equipamentos associados à 
logística do transporte de cargas e pessoas no País, como armazéns, estações 
aduaneiras de interior (chamados portos secos), pontos de fronteira, aeródro- 
mos públicos e terminais hidroviários (LOGÍSTICA..., 2014). 


e Arranjos Populacionais e Concentrações Urbanas do Brasil 


Fornece um modelo territorial das relações econômicas e sociais intrínsecas 
ao processo de urbanização. Nesse sentido, apresenta um quadro dos arranjos 
populacionais (agrupamentos de dois ou mais municípios com forte integração 
populacional, em razão dos deslocamentos cotidianos para trabalho ou estudo 
ou à contiguidade entre manchas urbanas). Essas unidades de análise formam 
um espaço urbano único, que, para efeito do presente projeto de regionaliza- 
ção, foi considerado indivisível (ARRANJOS..., 2016). 


Para a delimitação das Regiões Geográficas Imediatas e Intermediárias, objeto da 
presente proposta de regionalização, foi utilizada, em um primeiro momento, a Divisão 
Urbano-Regional (DIVISÃO..., 2013), em suas escalas imediata e intermediária (Regiões 
Imediatas de Articulação Urbana e Regiões Intermediárias de Articulação Urbana). 
Cabe lembrar também que a própria Divisão Urbano-Regional partiu do Recic 2007 
(REGIÕES..., 2008), e que nenhum desses estudos respeita os limites das Unidades da 
Federação. Para a delimitação das Regiões Geográficas Imediatas e Intermediárias, no 
entanto, isso não era aplicável, uma vez que tais regiões têm como restrição os limites 
das Unidades da Federação. Da mesma forma, as Regiões Geográficas Imediatas e 
Intermediárias possuem um balizamento, em termos de números mínimo e máximo 
de municípios na composição de cada uma das escalas (Imediata e Intermediária), 
ou seja: a noção de uma homogeneidade/proporcionalidade territorial e municipal, 
criando regiões com a mesma hierarquia, porém com extensões territoriais e quan- 
titativos de municípios bastante diversos. 


Partindo dessa ideia inicial, são necessárias regras específicas para cada uma 
das escalas, considerando os números mínimo e máximo de municípios possível. 
A princípio, para cada Região Geográfica Imediata, foram estabelecidos o limite mí- 
nimo de cinco e o limite máximo de 25 municípios. Além disso, foram utilizados os 
resultados das Estimativas da População Residente para os Municípios Brasileiros 
em 1º de julho de 2016 (ESTIMATIVAS..., 2016), calculadas pelo IBGE, a fim de tentar 
limitar o tamanho de cada região a um contingente populacional mínimo de 50 000 
habitantes. Empregando a hierarquização das cidades de acordo com o Regic 2007 
(REGIÕES..., 2008), definiu-se que cada Região Geográfica Imediata deveria conter, 
no mínimo, uma cidade classificada como Centro de Zona B, nível de menor porte e 
com atuação restrita à sua área imediata. 


Seguindo essas regras, foram avaliados a seguir, município por município, os 
dados de fluxos de gestão pública e gestão empresarial (GESTÃO..., 2014), de des- 
locamento para trabalho e estudo (ARRANJOS..., 2016) e das regiões de influência 
das cidades (REGIÕES..., 2008) utilizados como referência para a produção do novo 
recorte regional proposto. Respeitando o princípio federativo, foram criados, assim, 
ao menos quatro Regiões Geográficas Imediatas por Unidade da Federação, a fim de 
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possibilitar a divulgação estatística e auxiliar no planejamento público — esse quanti- 
tativo foi escolhido visando a que cada Unidade da Federação tenha pelo menos duas 
Regiões Geográficas Intermediárias e que estas não apresentem o mesmo recorte das 
Regiões Geográficas Imediatas. 


Cabe ressaltar uma importante premissa: as Regiões Geográficas Imediatas respei- 
tam as divisões das Unidades da Federação, mesmo quando a unidade regional coesa 
ultrapassa os limites estaduais, como é o caso, por exemplo, dos Municípios de Petrolina/ 
PE e Juazeiro/BA, que possuem fortes relações entre si, formando um arranjo populacional, 
mas se situam em Unidades da Federação diferentes: Pernambuco e Bahia, respectiva- 
mente (Figura 1). Seguindo, então, a premissa citada, a realidade regional é refletida em 
duas Regiões Geográficas Imediatas, sendo uma em cada Unidade da Federação. 


Na composição das Regiões Geográficas Imediatas, os arranjos populacionais, 
até por sua própria definição (ARRANJOS..., 2016), foram considerados como uma 
unidade urbana básica indivisível. Assim, cada arranjo só poderia pertencer a uma 
única Região Geográfica Imediata, salvo no caso de uma parte do arranjo estar em 
uma Unidade da Federação, e a outra parte localizar-se em outra, ou mesmo em um 
outro país, já que há, também, arranjos populacionais internacionais. Mais uma vez, 
os casos de Petrolina/PE e Juazeiro/BA ilustram essa regra (Figura 1). 


Figura 1 - Arranjo Populacional de Petrolina/PE-Juazeiro/BA 
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Caso uma Região Imediata de Articulação Urbana possuísse mais de um centro 
urbano no Recic 2007, ela poderia dar origem a mais de uma Região Geográfica Imedia- 
ta, desde que cada centro articulasse quatro ou mais municípios e tivesse população 
total superior a 50 000 habitantes (Figura 2). 


Figura 2 - Região Imediata de Articulação Urbana de Muriaé/MG formadora da Região 
Geográfica Imediata de Muriaé/MG e da Região Geográfica Imediata de Carangola/MG 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 
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Como a Região Imediata de Articulação Urbana não respeita, necessariamente, 
os limites das Unidades da Federação, alguns municípios subordinados ao centro arti- 
culador dessa região podem estar localizados em outra Unidade da Federação. Esses 
municípios poderiam tornar-se Regiões Geográficas Imediatas, desde que houvesse 
articulação interna; caso contrário, eles seriam incorporados às Regiões Geográficas 
Imediatas vizinhas. Como exemplo, tem-se a Região Imediata de Articulação Urbana 
de Franca/SP onde os municípios que a compõem e estão no Estado de Minas Gerais 
foram incorporados na Região Geográfica Imediata de Passos/MG (Figura 3). 


Figura 3 - Municípios da Região Imediata de Articulação Urbana de Franca/SP que estão no 
Estado de Minas Gerais 
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No caso das Regiões Geográficas Imediatas formadas com mais de 25 municí- 
pios, houve a possibilidade de serem divididas, desde que possuíssem pelo menos 
um Centro de Zona B no Recic 2007 articulando uma sub-região. O caso de Araçatuba/ 
SP é, novamente, exemplo de uma Região Geográfica Imediata que, inicialmente, 
possuía mais de 25 municípios, e onde foram identificadas outras centralidades que 
articulam uma sub-região (Figura 4). 


Figura 4 - Região Imediata de Articulação Urbana de Araçatuba/SP-Região Geográfica 
Imediata de Araçatuba/SP e Região Geográfica Imediata de Birigui/SP-Penápolis/SP 
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Em alguns casos, admitiu-se a criação de Região Geográfica Imediata sem um 
centro articulador claramente definido, objetivando-se a formação de unidades territo- 
riais de divulgação estatística e planejamento territorial. Isso ocorreu, principalmente, 
no entorno de grandes concentrações urbanas. Como exemplo, cita-se Goiânia/GO, 
que articula diretamente uma grande área devido a uma macrocefalia relativa. No 
entorno da cidade, foram criadas três Regiões Geográficas Imediatas sem um centro 
articulador claramente definido (Figura 5). 


Figura 5 - Região Imediata de Articulação Urbana de Goiânia/GO e Região Geográfica 
Imediata sem polo articulador 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 
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A diversidade de situações existentes no território brasileiro tornou mais evi- 
dente a necessidade de se avaliar a possibilidade de criação de Regiões Geográficas 
Imediatas com menos de cinco municípios. Em muitas situações — geralmente as- 
sociadas a padrões geográficos específicos, como presença de serras, grandes rios, 
entre outros aspectos —, um conjunto com quatro, três ou dois municípios destacou-se 
como unidade regional diferenciada de seu entorno. Para definir a criação, neste caso 
específico, das Regiões Geográficas Imediatas, partiu-se para a análise das Regiões 
Imediatas de Articulação Urbana com menos de cinco municípios, em que duas hipó- 
teses eram possíveis: os fluxos foram analisados e a Região Imediata de Articulação 
Urbana foi incorporada à Região Geográfica Imediata vizinha, caso existisse coesão 
nos fluxos entre elas, como na Figura 6, ou admitiu-se formar uma Região Geográfica 
Imediata com menos de cinco municípios (Figuras 7 e 8), caso a Região Imediata de 
Articulação Urbana possuísse mais de 100 000 habitantes. No caso específico dos 
estados da Região Norte e os Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, esse 
valor deve superar 50 000 habitantes. 


Figura 6 - Região Imediata de Articulação Urbana de Osvaldo Cruz/SP com quatro municípios 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 
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Figura 7 - Região Geográfica Imediata de Capitão Poço/PA com menos de cinco municípios 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 


Figura 8 - Região Geográfica Imediata de Angra dos Reis/RJ com menos de cinco municípios 
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Neste trabalho, foram constatadas Regiões Geográficas Imediatas multipola- 
rizadas, dadas as complexidades das articulações entre as cidades que as compõem 
e a presença de mais de um centro articulador (Figura 9). Essas regiões ocorreram 
quando uma Região Imediata de Articulação Urbana apresentava diversos centros de 
mesma hierarquia no Recic 2007 e preenchiam todas as premissas do trabalho, além 
de exibir relações bastante entrelaçadas entre os polos e seus municípios do entorno. 


Figura 9 - Região Geográfica Imediata de Pão de Açúcar/AL-Olho d'Água das Flores/AL- 
Batalha/AL 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 


Levando em conta a premissa que respeita o princípio federativo e preconiza 
a criação de pelo menos quatro Regiões Geográficas Imediatas em cada Unidade da 
Federação, a fim de possibilitar a divulgação estatística e o planejamento intraesta- 
dual, tornou-se necessária a utilização de parâmetros diferenciados para os Estados 
do Amapá e de Roraima, com vistas a garantir, ao menos, esse número de Regiões 
Geográficas Imediatas (Figura 10). 
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Figura 10 - Região Geográfica Imediata dos Estados de Roraima e Amapá 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 


Por fim, para cada Região Geográfica Imediata existe um polo articulador de 
seu território. O polo, que pode ser um município isolado ou um arranjo populacional, 
dá nome a essa região. 


As Regiões Geográficas Intermediárias, que têm como base as Regiões Inter- 
mediárias de Articulação Urbana, são delimitadas a partir das Regiões Geográficas 
Imediatas — suas unidades fundamentais e indivisíveis”. Os dados de fluxos municipais 
de gestão pública e gestão empresarial (GESTÃO..., 2014), de deslocamento para traba- 
lho e estudo (ARRANJOS..., 2016) e das regiões de influência das cidades (REGIÕES..., 
2008) foram agregados por Região Geográfica Imediata, a fim de proporcionar uma 
análise melhor da composição das Regiões Geográficas Intermediárias. Com isso, estas 
últimas devem respeitar os limites das Regiões Geográficas Imediatas e das divisões 
das Unidades da Federação, com um número mínimo de duas Regiões Geográficas 


9 A Divisão Regional do Brasil anterior utilizou um processo diferente — primeiro, foram elaboradas as Mesorregiões, 
que, posteriormente, foram fragmentadas em Microrregiões. No caso atual, foram construídas, primeiro, as Regiões 
Geográficas Imediatas (Microrregiões) para, por meio de aglutinação, serem formadas as Regiões Geográficas Intermediárias 
(Mesorregiões). 
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Imediatas para cada Região Geográfica Intermediária. Atendendo ao princípio federa- 
tivo, cada Unidade da Federação deve conter, no mínimo, duas Regiões Geográficas 
Intermediárias. Idealmente, cada uma dessas regiões apresenta, pelo menos, uma 
cidade de nível hierárquico classificado como Capital Regional (REGIÕES..., 2008), 
possuindo área de influência de âmbito regional e sendo referida como destino para 
um conjunto de atividades por grande número de municípios (Figura 11). Dentre elas, 
as únicas exceções foram as Regiões Geográficas Intermediárias de Brasília/DF e 
Florianópolis/SC, que possuem o mesmo território das suas respectivas Regiões Ge- 
ográficas Imediatas: no primeiro caso, para respeitar o limite do território do Distrito 
Federal; no segundo, visando separar o litoral sul (Região Geográfica Intermediária 
de Criciúma/SC), bem como as Regiões Geográficas Intermediárias de Blumenau/SC 
e Joinville/SC, da região próxima à capital catarinense. 


Figura 11 - Região Geográfica Intermediária de Montes Claros/MG 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 


Devido à diversidade do território brasileiro, alguns casos excepcionais, em 
relação às premissas e regras, foram encontrados e analisados individualmente. 
Nesses casos, buscou-se incorporar às regras as heterogeneidades identificadas a 
partir de utilização da Rede de Agências e Unidades Estaduais do IBGE, de consulta 
às Secretarias e/ou Institutos de Planejamento das Unidades da Federação, e de diá- 
logos com a Academia. 
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Caso uma Região Intermediária de Articulação Urbana possuísse mais de uma 
Capital Regional no Recic 2007, ela poderia dar origem a mais de uma Região Geo- 
gráfica Intermediária, desde que cada Região Geográfica Imediata se articulasse com 
pelo menos outra Região Geográfica Imediata (Figura 12). 


Figura 12 - Região Geográfica Intermediária de São José do Rio Preto/SP e Araçatuba/SP 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 


Assim, como na escala imediata, as Regiões Intermediárias de Articulação Urba- 
na não precisam respeitar os limites das Unidades da Federação. Desse modo, certas 
adaptações foram feitas para a confecção das Regiões Geográficas Intermediárias 
quando as Regiões Intermediárias de Articulação Urbana ultrapassavam as divisas 
das Unidades da Federação. 


Devido às características da rede urbana brasileira, nem sempre foi possível 
atender à premissa referente à Capital Regional. Com isso, admitiu-se a criação de 
Regiões Geográficas Intermediárias, com pelo menos um Centro Sub-Regional, cen- 
tros com atividades de gestão menos complexas, apresentando área de atuação mais 
reduzida que as Capitais Regionais, mas que atuam como polo de referência para as 
Regiões Geográficas Imediatas de seu entorno. 


Em alguns casos pontuais, admitiu-se também a criação de Regiões Geográficas 
Intermediárias sem um polo articulador claramente definido. O principal motivo para 
essa exceção às regras é a criação de unidades territoriais de divulgação estatística 
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e planejamento territorial onde a rede urbana encontra-se ainda no estágio de con- 
solidação. Isso ocorreu, principalmente, na Região Norte e no entorno de Brasília/DF 


Outra exceção às regras estabelecidas foram as Regiões Geográficas Inter- 
mediárias multipolarizadas. Tais casos ocorreram onde havia alta complexidade das 
articulações entre as cidades que compõem essas regiões, sem a presença de um 
polo articulador definido, ou quando a rede urbana era pouco estruturada — ou seja, 
havia mais de um polo articulador presente e não foi possível identificar um polo 
hegemônico no recorte traçado. Neste caso, visando respeitar o princípio federativo, 
foram criadas pelo menos duas Regiões Geográficas Intermediárias em cada Unidade 
da Federação. Esse número mínimo de Regiões Geográficas Intermediárias possibilita 
melhor harmonização das Unidades da Federação. 


Os Estados do Amapá e de Roraima, por sua vez, exigiram outros parâmetros 
para a divisão regional, a fim de garantir pelo menos duas Regiões Geográficas In- 
termediárias em cada um. Neles, cabe ressaltar, existe uma expressiva macrocefalia 
relativa em suas capitais, não havendo uma rede urbana com estrutura que justifi- 
casse a divisão em mais de uma região. Assim, em Roraima, uma Região Geográfica 
Intermediária foi formada pelas Regiões Geográficas Imediatas de Boa Vista e Paca- 
raima, enquanto a outra congregou os municípios ao longo da BR-210 com a Região 
Geográfica Imediata de Caracaraí. No Amapá, grosso modo, uma Região Geográfica 
Intermediária foi constituída a partir da inclusão dos municípios no eixo da BR-156, ao 
norte de Macapá, com os municípios ao longo da BR-210, enquanto a outra abarcou 
a Concentração Urbana de Macapá e os municípios do extremo sul do estado. 


Por fim, é possível identificar como última etapa desta proposta de divisão regional 
o recurso dos trabalhos de campo e as visitas técnicas que a equipe de pesquisadores 
do IBGE realizou ao longo de todo o período. Em cada uma dessas ocasiões, foram 
apresentados os recortes elaborados e abertas as discussões com os técnicos locais. 
Nesse sentido, não apenas a Rede de Agências e Unidades Estaduais do IBGE foi con- 
sultada, como também as Secretarias e/ou Institutos de Planejamento das Unidades da 
Federação e outros organismos voltados ao planejamento do território — Superinten- 
dência do Desenvolvimento da Amazônia - SuDam, Superintendência da Zona Franca de 
Manaus - SUFRAMA e a própria AniPEs —, além, da Academia. Em muitos casos, reuniões 
foram realizadas em trabalhos de campo; em outros, consultas a distância. Todas as 
fontes de dados utilizadas são públicas. 


Finalmente, as divisões regionais das Unidades da Federação, solicitadas às 
Secretarias e/ou Institutos de Planejamento, por intermédio da AniPEs, no início do 
trabalho, foram eventualmente utilizadas para a solução de dúvidas pontuais, sem- 
pre levando em consideração as diferenças de critérios observadas entre elas. Nesse 
processo, toda a diversidade e a complexidade das diferentes realidades brasileiras 
foram vivenciadas, e o recorte regional atual pretende ser o espelho dessa experiência. 


Mapas e nominata 


Os nomes das Regiões Geográficas Imediatas foram definidos a partir do polo 
de maior hierarquia urbana, com base nos seguintes critérios gerais: 


e No caso de o polo de maior hierarquia urbana ser composto por um arranjo 
populacional, utilizou-se o nome desse recorte; e 
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e Havendo mais de um polo de mesma hierarquia, estipulou-se a seguinte regra: 
se as populações dos polos urbanos forem equivalentes, o nome da Região 
Geográfica Imediata é formado pelos nomes de todos os polos de mesma hie- 
rarquia, ordenados pelo tamanho da população; e se a população de um dos 
polos urbanos superar em 50% a população do(s) outro(s) polo(s), o nome da 


Região Geográfica Imediata é igual ao do polo de maior população. 


Mapa 1 - Divisão Regional do Brasil - Regiões Geográficas Imediatas - 2017 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 


Os nomes das Regiões Geográficas Intermediárias foram definidos a partir do 
polo de maior hierarquia urbana. Havendo mais de um polo de mesma hierarquia, 


foram adotados os seguintes critérios gerais: 
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e Se as populações dos polos urbanos forem equivalentes, o nome da Região 
Geográfica Intermediária é formado pelos nomes de todos os polos de mesma 
hierarquia, ordenados pelo tamanho da população; e 


eSe a população de um dos polos urbanos superar em 50% a população do(s) 
outro(s) polo(s), o nome da Região Geográfica Intermediária é igual ao do 
polo urbano de maior população. Nos casos de Pelotas/RS-Rio Grande/RS, 
Ilhéus/BA-ltabuna/BA e Volta Redonda/RJ-Barra Mansa/RJ, adotaram-se os 
nomes utilizados no Recic 2007 (REGIÕES..., 2008) para essas concentrações 
populacionais. 


Mapa 2 - Divisão Regional do Brasil - Regiões Geográficas Intermediárias - 2017 


FE A qe = Po f ZÊ / se 40 
IP a dd veneruria | ' 8 avenne O, | 
60 SE ; o) e 
So Eai 5 o ie GUYANE 
ae | 
E 


ni Regiões Geográficas 
Intermediárias - 2017 


ECUADOR. 


SE 


DN eTu EZA ao es ras 

EIS | 
763. RIO GRANDE 

1 e DO NORTE 


[| PARAÍBA 
IÇÃO PESSOA 


ts 


=) RECIFE 
PERNAMBUCO 


40º 


rquip. de Abrahos 


/ 


/ 


ENERGY 


PACÍFICIO 


ES ES f 
TROPAS aço 


À NV A a 
VARGENTINA Convenções 
) an | 


Lo Ph TENDAS e Capital Federal 

à ug) Shvra camara & Capitais Estaduais 
—— Eixos Rodoviarios 
— Ferrovias 


e [] Limite Estadual 
|30: 


| E —— Hidrografia 
dps ESCALA: 1:27 000 000 
) po RUGUAY pegado Cs 9 2 2% | [BM] Regiões Geográficas Intermediárias 
| : 
/ o 1 AIRES MONTEVIDEO PROJEÇÃO POLICÔNICA 
SANTIAGO EM o 50 dio -30" 


Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 
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em Regiões Geográficas Imediat 


(continua) 
Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
11 - Rondônia 
1101 - Porto Velho 18 
110001 - Porto Velho 5 
110002 - Ariquemes 8 
110003 - Jaru 5 
1102 - Ji-Paraná 34 
110004 - Ji-Paraná 13 
110005 - Cacoal 14 
110006 - Vilhena 7 
12 - Acre 
1201 - Rio Branco 14 
120001 - Rio Branco Ff 
120002 - Brasiléia 4 
120003 - Sena Madureira 3 
1202 - Cruzeiro do Sul 8 
120004 - Cruzeiro do Sul 5 
120005 - Tarauacá 3 
13 - Amazonas 
1301 - Manaus 21 
130001 - Manaus 10 
130002 - São Gabriel da Cachoeira 
130003 - Coari 
130004 - Manacapuru 4 
1302 - Tefé 21 
130005 - Tefé 9 
130006 - Tabatinga 7 
130007 - Eirunepé 5 
1303 - Lábrea 9 
130008 - Lábrea 5 
130009 - Manicoré 4 
1304 - Parintins 11 
130010 - Parintins 5 
130011 - Itacoatiara 
14 - Roraima 
1401 - Boa Vista 9 
140001 - Boa Vista 5 
140002 - Pacaraima 4 
1402 - Rorainópolis-Caracaraí 6 
140003 - Rorainópolis 4 
140004 - Caracaraí 2 
15 - Pará 
1501 - Belém 23 
150001 - Belém 15 
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Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
15 - Pará 
1501 - Belém 23 
150002 - Cametá 
150003 - Abaetetuba 
1502 - Castanhal 39 
150004 - Castanhal 14 
150005 - Bragança 6 
150006 - Capanema 9 
150007 - Paragominas 
150008 - Capitão Poço 4 
1503 - Marabá 23 
150009 - Marabá 13 
150010 - Parauapebas 4 
150011 - Tucuruí 6 
1504 - Redenção 15 
150012 - Redenção 8 
150013 - Tucumã-São Félix do Xingu 3 
150014 - Xinguara 4 
1505 - Santarém 19 
150015 - Santarém 6 
150016 - Itaituba 7 
150017 - Oriximiná 6 
1506 - Altamira 9 
150018 - Altamira 7 
150019 - Almeirim-Porto de Moz 2 
1507 - Breves 16 
150020 - Breves 10 
150021 - Soure-Salvaterra 6 
16 - Amapá 
1601 - Macapá 6 
160001 - Macapá 4 
160002 - Laranjal do Jari 2 
1602 - Oiapoque-Porto Grande 10 
160003 - Oiapoque 6 
160004 - Porto Grande 4 
17 - Tocantins 
1701 - Palmas 42 
170001 - Palmas 10 
170002 - Porto Nacional 13 
170003 - Paraíso do Tocantins 14 
170004 - Miracema do Tocantins 5 
1702 - Araguaína 65 
170005 - Araguaína 21 
170006 - Guaraí 14 
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Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
17 - Tocantins 
1702 - Araguaína 65 
170007 - Colinas do Tocantins 9 
170008 - Tocantinópolis 8 
170009 - Araguatins 13 
1703 - Gurupi 32 
170010 - Gurupi 18 
170011 - Dianópolis 14 
21 - Maranhão 
2101 - São Luís 73 
210001 - São Luís 8 
210002 - Pinheiro CR! 
210003 - Chapadinha 10 
210004 - Itapecuru Mirim 9 
210005 - Viana 10 
210006 - Barreirinhas 9 
210007 - Tutóia-Araioses 7 
210008 - Cururupu 9 
2102 - Santa Inês-Bacabal 59 
210009 - Santa Inês 15 
210010 - Bacabal 16 
210011 - Governador Nunes Freire 14 
210012 - Pedreiras 14 
2103 - Caxias 14 
210013 - Caxias 6 
210014 - Timon 4 
210015 - Codó 4 
2104 - Presidente Dutra 28 
210016 - Presidente Dutra 13 
210017 - São João dos Patos 
210018 - Colinas 4 
2105 - Imperatriz 43 
210019 - Imperatriz 17 
210020 - Barra do Corda 9 
210021 - Açailândia 5 
210022 - Balsas 12 
22 - Piauí 
2201 - Teresina 65 
220001 - Teresina 16 
220002 - Amarante-Água Branca-Regeneração 22 
220003 - Campo Maior 12 
220004 - Valença do Piauí 9 
220005 - Barras 6 
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Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
22 - Piauí 
2202 - Parnaíba 30 
220006 - Parnaíba Ni 
220007 - Piripiri 10 
220008 - Esperantina 9 
2203 - Picos 58 
220009 - Picos 33 
220010 - Paulistana E 
220011 - Oeiras À 
220012 - Simplício Mendes 7 
2204 - São Raimundo Nonato 21 
220013 - São Raimundo Nonato 13 
220014 - São João do Piauí 8 
2205 - Corrente-Bom Jesus 22 
220015 - Corrente 14 
220016 - Bom Jesus 8 
2206 - Floriano 28 
220017 - Floriano 13 
220018 - Uruçuí 7 
220019 - Canto do Buriti 8 
23 - Ceará 
2301 - Fortaleza 51 
230001 - Fortaleza 20 
230002 - Itapipoca 7 
230003 - Redenção-Acarape 12 
230004 - Canindé 6 
230005 - Itapagé 6 
2302 - Quixadá 31 
230006 - Quixadá “ 
230007 - Russas-Limoeiro do Norte 15 
230008 - Aracati 5 
2303 - Iguatu 15 
230009 - Iguatu 10 
230010 - Icó 5 
2304 - Juazeiro do Norte 30 
230011 - Juazeiro do Norte 22 
230012 - Brejo Santo 8 
2305 - Crateús 13 
230013 - Crateús 10 
230014 - Tauá 3 
2306 - Sobral 44 
230015 - Sobral 23 
230016 - São Benedito - Ipu - 11 
Guaraciaba do Norte — Tianguá 
230017 - Acaraú 6 
230018 - Camocim 4 
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em Regiões Geográficas Imediat 


(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
24 - Rio Grande 
do Norte 
2401 - Natal 75 
240001 - Natal 24 
240002 - Santo Antônio-Passa e Fica-Nova Cruz 13 
240003 - Canguaretama 9 
240004 - Santa Cruz | 
240005 - João Câmara 10 
240006 - São Paulo do Potengi 10 
2402 - Caicó 24 
240007 - Caicó 15 
240008 - Currais Novos 9 
2403 - Mossoró 68 
240009 - Mossoró 17 
240010 - Pau dos Ferros 34 
240011 - Açu 17 
25 - Paraíba 
2501 - João Pessoa 63 
250001 - João Pessoa 22 
250002 - Guarabira 26 
250003 - Mamanguape - Rio Tinto 10 
250004 - Itabaiana 5 
2502 - Campina Grande 72 
250005 - Campina Grande 47 
250006 - Cuité - Nova Floresta 10 
250007 - Monteiro 7 
250008 - Sumé 8 
2503 - Patos 63 
250009 - Patos 26 
250010 - Itaporanga 15 
250011 - Catolé do Rocha - São Bento 10 
250012 - Pombal 7 
250013 - Princesa Isabel 5 
2504 - Sousa-Cajazeiras 25 
250014 - Sousa 13 
250015 - Cajazeiras 12 
26 - Pernambuco 
2601 - Recife 69 
260001 - Recife 21 
260002 - Goiana-Timbaúba “ 
260003 - Palmares 10 
260004 - Limoeiro 8 
260005 - Vitória de Santo Antão 4 
260006 - Carpina 6 
260007 - Barreiros-Sirinhaém 5 
260008 - Surubim 4 


ESIBGE 
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(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
26 - Pernambuco 
2602 - Caruaru 66 
260009 - Caruaru 26 
260010 - Garanhuns 23 
260011 - Arcoverde CR! 
260012 - Belo Jardim — Pesqueira 6 
2603 - Serra Talhada 25 
260013 - Serra Talhada 13 
260014 - Afogados da Ingazeira 12 
2604 - Petrolina 25 
260015 - Petrolina 6 
260016 - Araripina 10 
260017 - Salgueiro 9 
27 - Alagoas 
2701 - Maceió 52 
270001 - Maceió 13 
270002 - Porto Calvo - São Luís do Quitunde 13 
270008 - Penedo 7 
270004 - São Miguel dos Campos 6 
270005 - União dos Palmares 6 
270006 - Atalaia 7 
2702 - Arapiraca 50 
270007 - Arapiraca 17 
270008 - Palmeira dos Índios 9 
270009 - Delmiro Gouveia 7 
270010 - Santana do Ipanema 9 
270011 - Pão de Açúcar-Olho d'Água das Flores-Batalha 8 
28 - Sergipe 
2801 - Aracaju 46 
280001 - Aracaju 20 
280002 - Estância 10 
280003 - Propriá 16 
2802 - Itabaiana 29 
280004 - Itabaiana 14 
280005 - Lagarto 6 
280006 - Nossa Senhora da Glória 9 
29 - Bahia 
2901 - Salvador 33 
290001 - Salvador 16 
290002 - Alagoinhas 17 
2902 - Santo Antônio de Jesus 4 
290003 - Santo Antônio de Jesus 14 
290004 - Cruz das Almas 12 
290005 - Valença 8 
290006 - Nazaré-Maragogipe 7 
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(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
29 - Bahia 
2903 - Ilhéus - Itabuna 51 
290007 - Ilhéus - Itabuna 22 
290008 - Teixeira de Freitas 13 
290009 - Eunápolis - Porto Seguro 8 
290010 - Camacan 8 
2904 - Vitória da Conquista 77 
290011 - Vitória da Conquista 30 
290012 - Jequié 16 
290013 - Brumado 12 
290014 - Ipiaú 13 
290015 - Itapetinga 6 
2905 - Guanambi 31 
290016 - Guanambi 24 
290017 - Bom Jesus da Lapa 7 
2906 - Barreiras 24 
290018 - Barreiras 17 
290019 - Santa Maria da Vitoria 7 
2907 - Irecê 29 
290020 - Irecê 19 
290021 - Xique-Xique - Barra 10 
2908 - Juazeiro 18 
290022 - Juazeiro 9 
290023 - Senhor do Bonfim 9 
2909 - Paulo Afonso 30 


290024 - Paulo Afonso 7 
290025 - Ribeira do Pombal 7 
290026 - Euclides da Cunha 5 
290027 - Cícero Dantas 6 
290028 - Jeremoabo 5 


2910 - Feira de Santana 83 
290029 - Feira de Santana 33 
290030 - Jacobina 16 
290031 - Itaberaba 12 
290032 - Conceição do Coité 7 
290033 - Serrinha 5 
290034 - Seabra 10 
31 - Minas Gerais 
3101 - Belo Horizonte 74 
310001 - Belo Horizonte 29 
310002 - Sete Lagoas 19 
310003 - Santa Bárbara-Ouro Preto 6 
310004 - Curvelo CR! 


310005 - Itabira 9 


Regiões Geográficas Intermediárias - 2017 
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(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
31 - Minas Gerais 
3102 - Montes Claros 86 
310006 - Montes Claros 32 
310007 - Janaúba “ 
310008 - Salinas 14 
310009 - Januária 8 
310010 - Pirapora 7 
310011 - São Francisco 6 
310012 - Espinosa 8 
3103 - Teófilo Otoni 86 
310013 - Teófilo Otoni 27 
310014 - Capelinha 10 
310015 - Almenara 14 
310016 - Diamantina 13 
310017 - Araçuaí 8 
310018 - Pedra Azul 7 
310019 - Águas Formosas 7 
3104 - Governador Valadares 58 
310020 - Governador Valadares 26 
310021 - Guanhães 20 
310022 - Mantena 7 
310023 - Aimorés - Resplendor 5 
3105 - Ipatinga 44 
310024 - Ipatinga 22 
310025 - Caratinga 16 
310026 - João Monlevade 6 
3106 - Juiz de Fora 146 
310027 - Juiz de Fora 29 
310028 - Manhuaçu 24 
310029 - Ubá 17 
310030 - Ponte Nova 19 
310031 - Muriaé 12 
310032 - Cataguases 10 
310033 - Viçosa 12 
310034 - Carangola 9 
310035 - São João Nepomuceno-Bicas 9 
310036 - Além Paraíba 5 
3107 - Barbacena 49 
310037 - Barbacena 14 
310038 - Conselheiro Lafaiete 21 
310039 - São João del Rei 14 
3108 - Varginha 82 
310040 - Varginha 5 
310041 - Passos 15 
310042 - Alfenas 13 
310043 - Lavras 14 
310044 - Guaxupé E 
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em Regiões Geográficas Imediat 


(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
31 - Minas Gerais 
3108 - Varginha 82 
310045 - Três Corações 6 
310046 - Três Pontas-Boa Esperança 5 
310047 - São Sebastião do Paraíso 5 
310048 - Campo Belo 5 
310049 - Piumhi 5 
3109 - Pouso Alegre 80 
310050 - Pouso Alegre 34 
310051 - Poços de Caldas 8 
310052 - Itajubá 14 
310053 - São Lourenço 16 
310054 - Caxambu - Baependi 8 
3110 - Uberaba 29 
310055 - Uberaba 10 
310056 - Araxá 
310057 - Frutal 6 
310058 - Iturama 
3111 - Uberlândia 24 
310059 - Uberlândia “ 
310060 - Ituiutaba 6 
310061 - Monte Carmelo 7 
3112 - Patos de Minas 34 
310062 - Patos de Minas 18 
310063 - Unaí 1 
310064 - Patrocínio 5 
3113 - Divinópolis 61 
310065 - Divinópolis 20 
310066 - Formiga 10 
310067 - Dores do Indaiá 9 
310068 - Pará de Minas 7 
310069 - Oliveira 10 
310070 - Abaeté 5 
32 - Espírito Santo 
3201 - Vitória 21 
320001 - Vitória 10 
320002 - Afonso Cláudio - Venda Nova do Imigrante - n 
Santa Maria de Jetibá 
3202 - São Mateus 15 
320003 - São Mateus 9 
320004 - Linhares 6 
3203 - Colatina 18 
320005 - Colatina 13 
320006 - Nova Venécia 5 
3204 - Cachoeiro de Itapemirim 24 
320007 - Cachoeiro de Itapemirim 12 
320008 - Alegre 12 
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(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
33 - Rio de Janeiro 
3301 - Rio de Janeiro 26 
330001 - Rio de Janeiro 21 
330002 - Angra dos Reis 2 
3300083 - Rio Bonito 3 
3302 - Volta Redonda-Barra Mansa 17 
330004 - Volta Redonda-Barra Mansa 
330005 - Resende 4 
330006 - Valença 
3303 - Petrópolis 19 
330007 - Petrópolis 
330008 - Nova Friburgo CR] 
330009 - Três Rios-Paraíba do Sul 
3304 - Campos dos Goytacazes 18 
330010 - Campos dos Goytacazes 
330011 - Itaperuna 7 
330012 - Santo Antônio de Pádua 5 
3305 - Macaé - Rio das Ostras - Cabo Frio 12 
330013 - Cabo Frio 
330014 - Macaé - Rio das Ostras 6 
35 - São Paulo 
3501 - São Paulo 50 
350001 - São Paulo 39 
350002 - Santos KR! 
3502 - Sorocaba 78 
350003 - Sorocaba 22 
350004 - Itapeva 19 
350005 - Registro 13 
350006 - Itapetininga 6 
350007 - Avaré 12 
350008 - Tatuí 6 
3503 - Bauru 48 
350009 - Bauru 19 
350010 - Jaú 12 
350011 - Botucatu 9 
350012 - Lins 8 
3504 - Marília 54 
350013 - Marília 18 
350014 - Assis 12 
350015 - Ourinhos 11 
350016 - Tupã 8 
350017 - Piraju 5 
3505 - Presidente Prudente 55 
350018 - Presidente Prudente 28 
350019 - Adamantina-Lucélia 10 
350020 - Dracena 12 
350021 - Presidente Epitácio-Presidente Venceslau 5 
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Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
35 - São Paulo 
3506 - Araçatuba 44 
350022 - Araçatuba 14 
350023 - Birigui-Penápolis 19 
350024 - Andradina 11 
3507 - São José do Rio Preto 100 
350025 - São José do Rio Preto 36 
350026 - Catanduva 16 
350027 - Votuporanga 12 
350028 - Jales 18 
350029 - Fernandópolis Cm! 
350030 - Santa Fé do Sul 7 
3508 - Ribeirão Preto 64 
350031 - Ribeirão Preto 26 
350032 - Barretos 16 
350033 - Franca 10 
350034 - São Joaquim da Barra-Orlândia 6 
350035 - Ituverava 6 
3509 - Araraquara 26 
350036 - Araraquara 17 
350037 - São Carlos 9 
3510 - Campinas 87 
350038 - Campinas 18 
350039 - Jundiaí 9 
350040 - Piracicaba 11 
350041 - Bragança Paulista CR] 
350042 - Limeira 4 
350043 - Mogi Guaçu 4 
350044 - São João da Boa Vista 9 
350045 - Araras 4 
350046 - Rio Claro 5 
350047 - São José do Rio Pardo-Mococa 7 
350048 - Amparo 5 
3511 - São José dos Campos 39 
350049 - São José dos Campos 8 
350050 - Taubaté-Pindamonhangaba 10 
350051 - Caraguatatuba-Ubatuba-São Sebastião 
350052 - Guaratinguetá 
350053 - Cruzeiro 
41 - Paraná 
4101 - Curitiba 45 
410001 - Curitiba 29 
410002 - Paranaguá 7 
410003 - União da Vitória 9 
4102 - Guarapuava 19 
410004 - Guarapuava 12 
410005 - Pitanga 7 
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(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
41 - Paraná 
4103 - Cascavel 100 
410006 - Cascavel 23 
410007 - Foz do Iguaçu 7 
410008 - Toledo 14 
410009 - Francisco Beltrão 21 
410010 - Pato Branco 15 
410011 - Laranjeiras do Sul-Quedas do Iguaçu 8 
410012 - Dois Vizinhos 6 
410013 - Marechal Cândido Rondon 6 
4104 - Maringá 115 
410014 - Maringá 23 
410015 - Campo Mourão 24 
410016 - Umuarama 22 
410017 - Paranavaí 17 
410018 - Cianorte 1 
410019 - Paranacity-Colorado 1 
410020 - Loanda 7 
4105 - Londrina 94 
410021 - Londrina 23 
410022 - Santo Antônio da Platina 19 
410023 - Apucarana 13 
410024 - Cornélio Procópio-Bandeirantes 18 
410025 - Ivaiporã 15 
410026 - Ibaiti 6 
4106 - Ponta Grossa 94 
410027 - Ponta Grossa 12 
410028 - Telêmaco Borba 7 
410029 - Irati A 
42 - Santa Catarina 
4201 - Florianópolis 17 
420001 - Florianópolis 17 
4202 - Criciúma 44 
420002 - Criciúma 13 
420003 - Tubarão 17 
420004 - Araranguá 14 
4203 - Lages 24 
420005 - Lages 18 
420006 - Curitibanos 6 
4204 - Chapecó 109 
420007 - Chapecó 32 
420008 - Joaçaba-Herval d'Oeste 18 
420009 - São Miguel do Oeste 20 
420010 - Concórdia 12 
420011 - Xanxerê 13 
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(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
42 - Santa Catarina 
4204 - Chapecó 109 
420012 - Maravilha 8 
420013 - São Lourenço do Oeste 6 
4205 - Caçador 16 
420014 - Caçador 6 
420015 - Videira 10 
4206 - Joinville 25 
420016 - Joinville 12 
420017 - Mafra 10 
420018 - São Bento do Sul-Rio Negrinho 3 
4207 - Blumenau 60 
420019 - Blumenau 12 
420020 - Itajaí 12 
420021 - Brusque 7 
420022 - Rio do Sul 17 
420023 - Ibirama-Presidente Getúlio 6 
420024 - Ituporanga 6 
43 - Rio Grande 
do Sul 
4301 - Porto Alegre 90 
430001 - Porto Alegre 23 
430002 - Novo Hamburgo-São Leopoldo 22 
430003 - Tramandaií-Osório 10 
430004 - Taquara-Parobé-lgrejinha 6 
430005 - Camaquã 9 
430006 - Charqueadas-Triunfo-São Jerônimo 6 
430007 - Montenegro 7 
430008 - Torres 7 
4302 - Pelotas 24 
430009 - Pelotas 17 
430010 - Bagé 7 
4303 - Santa Maria 40 
430011 - Santa Maria 25 
430012 - São Gabriel-Caçapava do Sul 6 
430013 - Cachoeira do Sul 4 
430014 - Santiago 5 
4304 - Uruguaiana 10 
430015 - Uruguaiana 4 
430016 - Santana do Livramento 3 
430017 - São Borja 3 
4305 - Ijuí 77 
430018 - Ijuí 16 
430019 - Santa Rosa 12 
430020 - Santo Ângelo 8 
430021 - Três Passos 16 
430022 - São Luiz Gonzaga 9 
430023 - Três de Maio 8 
430024 - Cerro Largo 8 
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(continuação) 


Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
43 - Rio Grande 
do Sul 
4306 - Passo Fundo 144 
430025 - Passo Fundo 16 
430026 - Erechim 30 
430027 - Cruz Alta Cm! 
430028 - Carazinho 15 
430029 - Frederico Westphalen 18 
430030 - Marau 12 
430031 - Soledade 8 
430032 - Tapejara-Sananduva 1 
430033 - Lagoa Vermelha 9 
430034 - Palmeira das Missões 8 
430035 - Nonoai 6 
4307 - Caxias do Sul 54 
430036 - Caxias do Sul 18 
430037 - Bento Gonçalves 14 
430038 - Nova Prata-Guaporé 14 
430039 - Vacaria 8 
4308 - Santa Cruz do Sul-Lajeado 58 
430040 - Santa Cruz do Sul 14 
430041 - Lajeado 25 
430042 - Sobradinho 9 
430043 - Encantado 10 
50 - Mato Grosso 
do Sul 
5001 - Campo Grande 32 
500001 - Campo Grande 13 
500002 - Três Lagoas 
500003 - Paranaíba-Chapadão do Sul-Cassilândia 
500004 - Coxim 7 
5002 - Dourados 34 
500005 - Dourados 13 
500006 - Naviraí-Mundo Novo 6 
500007 - Nova Andradina 7 
500008 - Ponta Porã 3 
500009 - Amambai 5 
5003 - Corumbá 18 
500010 - Corumbá 2 
500011 - Jardim Fá 
500012 - Aquidauana-Anastácio 4 
51 - Mato Grosso 
5101 - Cuiabá 30 
510001 - Cuiabá 14 
510002 - Tangará da Serra 8 
510003 - Diamantino 8 
5102 - Cáceres 21 
510004 - Cáceres 5 
510005 - Pontes e Lacerda-Comodoro 7 
510006 - Mirassol D'oeste 9 
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(conclusão 
Número de 
Estado Região Geográfica Região Geográfica municípios 
Intermediária Imediata por Região 
Geográfica 
51 - Mato Grosso 
5103 - Sinop 42 
510007 - Sinop 12 
510008 - Sorriso 9 
510009 - Juína 7 
510010 - Alta Floresta 6 
510011 - Peixoto de Azevedo-Guarantã do Norte 4 
510012 - Juara 4 
5104 - Barra do Garças 30 
510013 - Barra do Garças 9 
510014 - Confresa-Vila Rica 13 
510015 - Água Boa 8 
5105 - Rondonópolis 18 
510016 - Rondonópolis 10 
510017 - Primavera do Leste 4 
510018 - Jaciara 4 
52 - Goiás 
5201 - Goiânia 80 
520001 - Goiânia 19 
520002 - Anápolis 18 
520003 - Inhumas - Itaberaí - Anicuns 13 
520004 - Catalão 10 
520005 - Goiás - Itapuranga 15 
520006 - Pires do Rio 5 
5202 - Itumbiara 22 
520007 - Itumbiara 
520008 - Caldas Novas-Morrinhos 
520009 - Piracanjuba 
5203 - Rio Verde 29 
520010 - Rio Verde 14 
520011 - Jataí-Mineiros 10 
520012 - Quirinópolis 5 
5204 - São Luís de Montes Belos-lporá 35 
520013 - São Luís de Montes Belos 9 
520014 - Iporá 12 
520015 - Palmeiras de Goiás 14 
5205 - Porangatu-Uruaçu 46 
520016 - Porangatu 13 
520017 - Uruaçu-Niquelândia 10 
520018 - Ceres-Rialma-Goianésia 23 
5206 - Luziânia-Águas Lindas de Goiás 34 
520019 - Luziânia 
520020 - Águas Lindas de Goiás 
520021 - Posse-Campos Belos 14 
520022 - Flores de Goiás 
53 - Distrito Federal 
5301 - Distrito Federal 1 
530001 - Distrito Federal 1 


Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Geografia. 


